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AG ROSSIL VICUL TURA ~ . . .. ... 

• O Projeto Tecnologias Alternativas/FASE está lançàndo a 
série Cadernos de TA. 

• Os Cadernos de TA tratam de temas técnicos em agri· 
cultura alternativa. 

• Os Cadernos de TA são dirigidos a engenheiras agrônomas, 
técnicos agrf~olas e estudantes de agronomia 

Caderno$ de TA n<? 1 

Agrossilvicultura sustentada por sistemas agrícolas 
ecologicamente eficientes 

A agrossilvicultura é um sistema racional e eficiente de 
uso da terra, no qual árvores são cultivadas em consórcio com 
culturas agrícolas e/ou criação animar - é o chamado cultivo 
em atéias, que propicia, entre outras vantagens, a·recuperação 
da fertilidade dos solos, 'o fornecimento de adubos verde e o 
controle de ervas daninhas. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo em aléias (Alley cropping) éuma técnica de agrossilvi· 
cultura que está sendo explorada como uma das opçõesde uso da terra 
nos trópicos. Consiste numa prática de manejo na qual as culturas são 
cultivadas nas ruas entre as fileiras ou renques plantados com espécies 
arbustivas ou arbóreas, geralmente leguminosas, e na qual ás espécies 
lenhosas são podadas periodicamente durante a época ~ cultivo. 

O cultivo em aléias apresenta algumas vantagens em relação ao 
cultivo em sistema de derrubadas. As principais são: recuperação da 
fertilidade dos solos; produção de adubo verde; produção de madeira 
para lenha e mourões; e controle de ervas daninhas. Conserva os 
aspectos ecológicos dos sistemas naturais de pousio arbustivo e assim 
não há necessidade de haver períodos de pousio entre os ciclos de 
cultivo. 

O fornecimento de adubo verde pelo cultivo ,de aléias é impor· 
tante, principalmente nos trópicos onde a maioria dos nutrientes da 
planta são provenientes da mineralização da matéria orgânica e os 
solos são, em geral, deficientes em matéria orgânica. Embora muitas 
vezes descrito como um sistema para pequenas produções, o cultivo 
em aléias não é totalmente restrito para· tais situações; pode ser 
igualmente aplicado em condições de· manejo com nível tecnológico 
mais elevado como adubação mineral e irrigação. Desse modo, o 
cultivo em aléias parece ser uma tecnologia de agrossilvicultura com 
potenciais para ampla aplicação e sucesso. · 

DEFINIÇÃO(OES) DE AGROSSILVICULTURA 

Agrossilvicultura é uma prática antiga. No momento novos con­ 
ceitos estão sendo elaborados. O principal ~tfmulo para seu desenvol­ 
vimento foi o estudo Trees food and people: land management in the 
tropics (Bene et ai., 1977). "' 

• . .. . 
A criação do "Conselho Internacional para ·Pesquisas sobre Agros· 

silvicultura" ( lnternational Council for Research on ·Agroforestry - 
ICRAF) surgiu a partir desse estudo. · · ' 
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Em resumo, agrossilvicultura pode ser definida como: uma prátl­ 
ca de uso da terra na qual árvores são cultivadas em consórcio com 
culturas agrícolas e/ou com criação animal, ao mesmo tempo ou em 
rotação. 

Ou: 

Agrossilvicultura é um ttema viável de uso da terra, o qual alérr 
de aumentar o rendimentot: área, combina a produção de culturas 
(incluindo culturas arbóreas) e espécies florestais/animais simultanea­ 

/ mente ou em seqüência na mesma unidade de área, e ainda emprega 
. , práticas de manejo compatíveis com as práticas culturais da população 

loc!!]King & Chandler, 1978). · 

SIITEMAI 1! PMTICAS EM DIPEIIENTH IIIGIOEI GEOGR"FICAI 
SISTEMAS 

PROEMINENTES SUDESTE DA MIA IUL DA ,4$1A MEDITERRANEO E 
MEIO·LESTE 

1. Ar.rx• ~I• ••llre a,!. ,. r • ..,,.,. 1. Olfffir•\ • c. •.• 911 fwrn •• n> 
lll•• 2. C..l1111M plon1odl1 + oullur• ~OI. b,nqwsa •tc.l 

2. FruU&/ln'- do IOmbro "" """'' 2. A1...,e1 •m IOnK> do unail do 
111culw1• 3. Ãrvor •• comnclli1 • lrutll. l,rigoçlo 

3. e.- ..... ••comculllif• 1 ÃrvOfft INfl prvll(;lo do ..,_ 
AGROIIIL• ••• foi•• do prot,oçlo 4. c..-...ivo + f•i•• do prollt- •••• 
VICULTURA li. r..,,,w•' 

li.~ com funl:ll,1 produll- 
4. LolH irrillld01 c/cullul• • .,_ 

8. 6i1t111t• do ,ulHtlk.olçlo •or •• 1ru1llo,• 
7. Cuhuroa 1n •• ,ca1_ om plon- - &. Árvo<" mtdlci111l1, .,...,,.., 

laçõn: borr,cl\ •• 111,o do pol- 1. SullllllUiçlo do eu11u, •• cu I lrullle,• OÇ111 c,uln,,11 
mo. coco. 7. Plonlll ll'lldiolnoi1 + llll)Klo'I 

ogr/col11 

1. P11rot11ns em flor,_ 1. Pu._,. dobll.o do ln'orn 1. flll'II •• df CltVlihOI + •••• ~ 
2. P111,go,. orn flor111t1 _. 2. C..lluro t i,arnlnoe PI'•• Qado n•• 

"'"" 3. Arv- fwr9'r11 • 11óunoo 2. C.i.oç:lo de po,eoo • ·-- 
&ILVO- 1Arvom~1l11m •••••. 4. Arv- 1ru1111r11 • .......,.. 3. Molhor-1o do PII ••• 
PASllORIL 4. ,:;:,, •• f,utlle,111 do IOl!tbrl 

d.olo,mpoolOI . 
li. Árvor" lorregoir• • ~ ••. 
gon, 

a. eoq..,1, ••• Pll1"grtll 
1. eu,..,,. • p11101 om p1.,. ••. l. Cullur• plontodll + cvllur• 

çGo, erav.i, + crioçlo do .,,;mo11 
AGRO$- 2. Cu!Uvo do "-" ogrlcd• + 2. A'"'°'" •• ,co1 •• + •••• r- 
IIILVO- f amfnN1 •m flore11• ...• _ .. 

M..,.Jodo Pllllgonl PASTORIL 3. ""'"' com •••lo& propósito& + a,hura i' lf'IÍn\M 
4. Slsr.1n1 ln •• i,odo lborrldlo, 

ól10. coco) 

JARDINS v •• , •• lonn11 do combl~lo 1. C- mullinlfltOI ••• •• Prlnci1Nlmon14 em ..- ó- 
CASEIROS do v&rl11 ltl*in ll'llflúmldN - 2. S,11om11 &rído/..,,~.,ido 

1. Sllvícullu,. 1111 n-.. dt 1. Mlllu •• do CUl1Ur11·- 1. Marrocos - l'lonb91o poro m.,_ 2. Sh•m• lrri91do c:ontrol• dt 9'0llo 
2. Agr.,..llvopbcícul1ur• 3. Vkioo 1il11mlf kai• 1 - 2. AplcullUta • flora •• 

OUTROS 1 Grupo dl ,,_,, .., 1..,. do clllcol 3. "'"'"'" lr111/fo, •• .., dooertol pe1x• 4. 6it111mo por• -buorlnl 4. Cuhiva do _,,....,. 1111 fio. 4. s.,,,,,,,, ,_, •••••• 6. Ag,oflor..u - -Iro poro 
combvl1lnl 

1-' ·!- 

•'( Classificação das técnic;as de agrossilvicultura 
••• 1 ~ 

'. · A primeira classificação sistemática foi desenvolvida por Combe 
': & Budowski (1979), onde distinguiram 20 sistemas diferentes. Essa 
1: 

· classificação baseia-se em três critérios sucessivos: ~~ 

·:·:~ 1 - Classificação dos sistemas agroflorestais pelo tipo de produ­ 
\'l ção agrícola (sistemas agroflorestais consorciados; silvicultura e pas­ 
~{ tagem consorciadas; consórcio simultâneo de floresta com cultura e 
?:..; pastagem). J\ 2 - Classificação pelas principais funções dos componentes flo- 
.11l- restais (produção, proteção e utilidades). 
!:it 
:~~ 3 - Classificação a partir da distribuição, no tempo e espaço dos 
\· ..• componentes florestais (permanente .•• temporário, regular .-. irregu· 
,·,., lar). 

Wiersum (1980) modificou este sistema, usando os seguintes 
critérios- 

1 - Principal combinação dos elementos (árvores, culturas agrf· 
colas, animais) no qual as culturas agrícolas e os animais estão poste· 
riormente subdivididos. 'T---·-----·..,...-·--•--111 ... T.I 

2 Estrutura espacial do stand de árvores. 

3 - Estrutura no tempo e no espaço das associações entre 
culturas. · 

Baseado nestes critérios, Wiersum associou as várias possibilidades· 
de consorciar silvicultura/cultivo de árvores com agri·cultura e criação 
animal, mencionadas por Combe & Budowski, no quadro seguinte: 
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SISTEMAS E PRATJCAI EM DIFERENTES REGIOES GEOGRA.FICAS 
SlnEMAa 

,ROEMINENTEI LESTE, CENTRO 1 OESTE A.RIDO E TRÓPICOS 
OESTE ÚMIDO DA ÃFRICA SEMl,ÁRIDO DA ÁFRICA AMERICANOS 

- 1, Taungy• 1, Uoo dt 6rvDfft n1 faund• 1. Ar-10111 om cullllrll pem1H 
2. Cac.u/cuhura, lllmtnllrHI PI•• proi.çlo (qutbr,-vento, rtnúvel, (ç,16, ~e..,, chi) 
flortl!I complex, fiuçlo e» duo.a) :Z. Árvo,H p/prOduçlo de met.- 

3. CullUru (bito e» pllm,, bor• 2. Ãr-io,m proclutlvu • dt proi.- ,1, orglnlc, , mulch1, com 
r.ch,I, cutti,o dt ,.rz,. çlo IA. 1lbldall1UC1n1 + cul· cuh. tnu•i• 

AGROS.SIL· 4. C.16 + blntn1 111, •• ,co1.1 3. C.rca-vi•• 
VICULTURA 5. Culiur• ptrtnlt mlt1Ur..iea 4. Outb11-vento • faixe, dt pro- 

B. Gom• "lbic• + palnço ttÇlo 
7. Culturu dt subltllUiçlo/ 5. Ár-ior• como ,uport, p/cu~ 
pousio wbuativo IUtU 

e. T,unvva 
7. Si1r.m11 dt 1<1bJtJtulçlo do 
cultur, 

1. Goma .,,blel + crlevlo tn~ 1, Crleçlo nl>mlde • Mmlnb- 1. Árvort1 em '*'º 
m'1 mldt 2. Pa11191m ,m tro,1111 com ,. 

SILVO- 2. C..1111,u lcoeo/,:aju + ll'•tol 2. Cri.cio MdenUfl1, gr111T1ín~, 91"9r11Çlo n,tural 
PASTORIL broto1 3. 011bn11 dt Arvor,. pa11 ter- 

3. Puto dt 6rvOl'n fo,r•g1lr• t ngtir11 
,rbu,10' 4. Árvo,11 u11du 1)111 brotai 

1, Cóc:o t cul tur11 11lmtn11m + 1. Domlnaçlo dl flortstl 1. Culiuru agrícol• •tli6f•• 
AGROS. grama 2. Dom(nio dl ,oricultura (coeo, borrach,, ArvorH frutl· 
SILVO.. 2. C.lí + btn1n1 + l1tlclnfol 3. Oomínla dt cri9;lo tnlmal lar• com 111ltur• • Plllla- 

,ASTORIL 3. Sis1em1 dt hor1icull11r• 9'ffl) 
4.. s1,11m1 dt 111ç1o dt cultu,,. 

JARDINS va,ta,fo,mu Virillform• VArl•form• CASEIROS 

1, Si1111m1 pastoril "" curnl 1. º"'' Mla-.i,1 dl cultur• PI""" 
OUTROS 2. Mistuu dt cullur• ptrtNI 2. Siattm• ltrlu,dcll 

3. vartca •- ,_., ·~ 
olflco9 

l,'wt • 
'·l• t} 

h,l\'j ~ f , .. 
1: 

' ,.u 

. ' p• 
~ •.... . , ·:{·r 
·)·• 

1P 
J .r . 

1 
'} ! 

.f . 

6 

1 

,j 
1 

l 

Fonte: P.K.R. Nair, Clmlflcatlon of Avroforestry Svst•m1 
ICRAF - Worklng Paper no. 28 

• 
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Vantagens dos sistemas agroflorestais comparados com os sistemas 
agrícolas de monocultívo 

[1. Vantagens ecológicas: 

- Uso mais eficiente dos recursos naturais: os vários estratos da 
vegetação proporcionam uma utilização eficiente da radiação solar; 
vários tipos de sistemas radiculares em diferentes profundidades deter­ 
minam um bom uso do solo e as culturas anuais beneficiam-se com o 
enriquecimento da camada superficial do solo conseqüente da recicla­ 
gem mineral feita pelas culturas arbóreas. Incluindo animais no sis­ 
tema, produtos primários não utilizados podem passar a ser utilizados 
como produtos secundários. 

Proteção do solo pelas árvores. 

2. Vantagens econômicas: 

- Devido ao fato da agrossilvicultura ser um sistema ecologica­ 
mente eficiente, o total de produção por unidade de área pode ser 
aumentado, embora a produção de um único produto possa vir a ser 
menor que nos monocultivos. 

- Os vários componentes ou produtos do sistema podem ser 
utilizados como materiais para produção de outros. 

- Em relação a plantações exclusivas de espécies florestais, a 
· inclusão de culturas agrícolas junto às árvores com práticas agrícolas 
intensivas adequadas, geralmente causam um aumento na produtivi­ 
dade das árvores e uma redução no custo de manejo das árvores. 

3. Vantagens sócio-econômicas: 

- Os produtos das árvores geralmente podem ser obtidos duran­ 
te o ano todo, dando oportunidades de trabalho freqüente e renda 
regular. 

- Alguns produtos das árvores podem ser obtidos nos períodos 
de entressafra das culturas agrícolas. 

- Vários produtos arbóreos podem ser obtidos sem muito mane­ 
jo o que lhes confere uma função de reserva. 

- Com a diversificação da produção há uma margem menor de 
riscos, já que vários produtos não são igualmente afetados por condl­ 
ções desfavoráveis. 

8 
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A produção pode ser para fins de auto-suficiência e/ou comer­ 

cial. A dependência do mercado local pode ser ajustada de-acordo com 
as necessidades do produtor: Se ele quiser, os vários produtos podem 
ser total ou parcialmente autoconsum idos, ou então levados para o 
mercado, quando as condições estiverem favoráveis. 

4. Vantagens políticas: 
- Como a agrossilvicultura é uma forma de uso permanente da 

terra, pode ser uma maneira de fixar agricultores "nômades" como um 
meio de proporcionar-lhes uma melhor ocupação social com rneíhores 
condições de vida. 

No entanto, muitas dessas vantagens não se aplicam conjunta­ 
mente para nenhum sistema agroflorestal específico. Algumas vezes 
podem ser alcançadas quando as culturas agrícolas e árvores são 
cultivadas em áreas diferentes, já em outras circunstâncias o consórcio 
é necessário;_] 
Limitações dos sistemas agroflorestais 

Parte das limitações são semelhantes aos fatores que fizeram da 
tradicional silvicultura ser uma forma de uso da terra pouco competi· 
tiva em muitos países tropicais. Outras limitações são mais semelhan­ 
tes àquelas referentes à produção agrícola. 

1. Limitações ecológicas: 

A agrossilvicultura é uma forma de uso da terra mais intensiva 
do que a silvicultura tradicional (reflorestamento) e geralmente há 
uma retirada de maior quantidade de nutrientes do sistema. .• 

Em alguns casos isto pode causar um distúrbio no ciclo mineral e 
neste caso é necessário fazer adubação nos solos pouco ·férteis. 

- A escolha de espécies adequadas para solos pobres pode ser 
limitante. 

- Entre as várias espécies vegetais pode haver uma forte compe­ 
tição por luz, água ou nutrientes, ou ainda podem ocorrer efeitos 
adversos devido a substâncias qu (micas. .• - 

2. Limitações econômicas: 

- Se novos sistemas agroflorestais estão estabelecidos, alguns 
podem necessitar de investimentos substanciais A.àra começarem a 
funcionar. 

9 
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- Alguns sistemas agroflorestais podem dar rendimento somente 
após alguns anos. Neste caso soluções financeiras devem ser encontra­ 
das para superar esse período de espera. 

- Em locais com alta densidade populacional e solos pobres, as 
propriedades privadas são muito pequenas para produzir o suficiente. 

A criação de cooperativas e associações e o proporcionarnento de 
maiores oportunidades de trabalho podem solucionar este problema. 

3. Limitações sociais: 

- A agrossilvicultura é uma forma mais complexa de uso da terra 
e isso exige maior conhecimento. Portanto, educação e extensão são 
essencialmente necessárias. 

- A agrossilvicultura geralmente exige mão-de-obra intensiva. 
Devido às inúmeras espécies envolvidas no sistema é difícil racionalizar 
e introduzir a mecenlzação. 

4. Limitações científicas: 

- Embora exista um entendimento geral sobre os vários princí­ 
pios relativos ã agrossilvicultura, ainda há uma carência geral de 
conhecimentos e poucas experiências de estabelecimento e manejo de 
sistemas específicos de agrossilvicultura sob diferentes condições. 

ESCOLHA DAS ESPl:CIES ARB0REAS PARA O CULTIVO 
EM ALEIAS E DA VEGETAÇÃO DE POUSIO 

A escoll1a das espécies arbóreas a serem utilizadas no sistema 
agroflorestal é muito importante e tem grande peso na determinação 
do sucesso ou falha do sistema. As características desejáveis das 
árvores para renques no cultivo intercalar são: rápido crescimento, 
capacidade de sobrevivência, capacidade de fixar nitrogênio, copa 
vigorosa, resistência a podas repetidas, ter vários tipos de uso ou 
produtos e possuir folhas pequenas ou folíolos. 

o 

Vários pesquisadores têm dado ênfase na importância do tipo de 
solo na seleção das espécies arbóreas usadas no cultivo em aléias em 
determinada área. Por exemplo, na Nigéria existe uma separação de 
espécies entre os solos sillcatados Tb (argila de baixa atividade) na 
zona úrnida e os solos caolin íticos na zona úmida até a subúmida. 

A escolha das espécies para os solos silicatados Tb é limitada a 
poucas espécies nativas tais como Alchornea cordifolia, Acioa barterii, 
Anthonatha macrophylla e Flemingia congesta, enquanto que para os 
solos caolin íticos Tb, além dessas citadas, outras espécies como Leu­ 
caena leucocepha/a, Gliricidia sepium e Sesbania grandiflora'são apro­ 
priadas. Em locais com solos arenosos e altamente intemperizados 
(podz61icos), a eficiência de crescimento e reciclagem de nutrientes da 
Leucaena sp. é significativamente dificultada e, assim, outras espécies 
leguminosas poderiam ser tentadas em seu lugar. Da mesma forma, 
Leucaena sp. não vigora bem em solos ácidos, mas nesse caso podemos 
adicionar calcáreo ao solo para reduzir a acidez. 

As condições climáticas também influenciam a seleção das espé­ 
cies arbóreas. Muitos dos experimentos relatados até o momento ,têm 
sido feitos em baixadas úmidas com alto índice pluviométrico. A 
necessidade de se testar o cultivo em aléias em outras zonas agroecoló­ 
gicas, como áreas semi-áridas, com espécies arbóreas e tipos de solos 
diferentes é relevante. Em altitudes elevadas, cultivares de maior porte 
de Leucena, como l. diversifolia, L. esculenta e L. collinsii deveriam 
ser utilizadas ao invés da L. leucocephala. Em locais secos, espécies 
como: Azadirachta indica, Acacia saligna, A. holosericea, A. auriculí­ 
tormis, A. mangium, Prospis sp. e Sesbania sp. provaram ser de grande 
valor. · 

1 

~·1. As características indesejáveis das espécies arbóreas citadas tam- 
bém precisam ser consideradas. · 

! 
A produção prolífera e a alta taxa de produção de sementes da 

Leucaena leucocephala induzem a espécie a transformar-se em domi­ 
nante, competindo assim com as culturas associadas. Contudo, esse 
problema pode ser solucionado com um cultivo em aléias. Além disso, 
as mudinhas de Leucena têm uma influência menor na competição 
com o milho do que as ervas daninhas freqüentemente presentes no 
cultivo de milho solteiro. 

Incorporar as sementes de Leucena abaixo. de 11 cm. também 
pode controlar seu desenvolvimento indesejado. Uma outra desvanta­ 
gem da Leucena que pode ser significativa em algumm situações de 
cultivo é sua palatabilidade para animais domésticos e selvagens como 
coelhos, assim torna-se necessário proteger as. plantas desses animais. 
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Comparada com a Leucena, a Acioa barterii também possui 
folhas de decomposição lenta. Por outro lado, as folhas da Gliricidia 
sepium decompõem-se rapidamente {em aproximadamente 6 sema­ 
nas). E possível que folhas mais largas, como as de Acacia saligna eA. 
holosericea levem mais tempo para decompor e dessa forma serviriam 
por mais tempo como mulche em áreas secas, embora antes da poda 
elas façam sombra para as culturas agrícolas . 

Alguns dos aspectos agronômicos do cultivo intercalar com ren­ 
ques de árvores/arbustos têm sido pesquisados,assim como os efeitos 
sobre as culturas no sistema de· cultivo em aléias com Leucena. Em 
alguns experimentos, como mostra o próximo quadro, está claro. que 
para algumas culturas a sombra é um forte fator de competição com 
efeitos negativos sobre a produtividade. 

Sob condições de baixadas úmidas, Gliricidia sepium, Sesbania 
grandif/ora, Alchornea cordifo/ia, Acioa barterii e Tephrosia candida 
têm se comportado muito bem. Os resultados disponíveis até o mo- 

. mente indicam que na primeira poda (11 meses) a G. sepium forneceu 
a maior quantidade de matéria seca por hectare, enquanto que L. 
Jeucocephala forneceu a maior percentagem de nitrogênio total por 
hectare. Todas as espécies, particularmente a Acioa bsrterii, produzi­ 
ram quantidades reduzidas de matéria seca oriunda da poda no sequn­ 
do ano. Observou-se que Acioa barterii produz ramos desprezíveis 
devido ao seu crescimento lento e irregular. Com uma aléia de 4 
metros, as espécies de . Leucena produzem mais biomassa que as de 
Gliricidia, mas em uma aléia de 2 m a Gliricidia produz mais. G/iricidia 
e Leucaena produzem mais biomassa com teores elevados de N,P,K,Ca 
e Mg do que Acioa barterii e Alchornea cordifo/ia. Tais informações 
preliminares devem ser levadas em consideração na seleção das espécies 
arbóreas para o cultivo em aléias. 

ALGUNS BENEFÍCIOS NOTÃYEIS DO CULTIVO EMALtlAS a>M buc_..19 , 

CUL· P,oduçlo IM Nut,i1n• (kg/h1-1J Produtivldtd1 d11 cultur• 'Vflcaln 
com (kg/ha-11 

PAÍS TURA 
AGRf. 
COLA M•1'ri1 orDiinic~, Nlt ov'nloJ FbdCM'o J Po""'º R1mot l A~boçlo 1 Tu1,munh1 

du folh11nrda1 ' Pod,doo curm,ca 

Fillpina• Arroi - - - - 4.500-4.800 - 5.500-5.600 
Inundado (11Uçlo uc1) ,.,.uçlo-..1 

6.200-6.900 6.200-6.IIOO 
(lftlÇlo chuvoei) l.,ttçlochu•-1 

Filipin11s Arroz. 1.500-2.000 60 - - 4.340 4.460 1.910 
Fillplnu Milho - - - - 3.000 ou, •• como - 

com t1m01 
podldOI 

Fillpin1< M,ndioc1 39.800 - - - 111.300 - 40.600 
G,n, lnhOIIII - - - - 5.520 - 8.6-40 
Gani Milho - - - - 3.084 - 5.8111 
Ni9'rl1 Milho 5.000-8.000 UJ0.260 - - 3.800 &.CIOO-e.000 uoo 
HMal Milho 2.030 80-180' - - 2.390 - 1.1140 

(fll1lr11impt11) 
2.230 

Uil1lr1 dupl•I 
H,wal Milho 160 - - - 4.870 - 415 

Unc:orpo,adOII 
3.570 

(mulch1I 
Colllm, Milho 8.200-17.800 81-172 &13 45-1111 4.600-0.000 - 5.400 
bla 

Quantidade 

1 

Ram05 pOdJdos de Leucena 

de Leucena Ou1n1id1de de 

hlh•I N (kg N/ha) lncorpor ado 1 mulche 
(produçfo do grlos/k!)lh1) 

o o 1283 1740 
50 2093 2218 
100 3315 2138 

6 o 2313 2013 
60 3035 2300 
100 3453 3028 

,, 1 
10 o 3213 1855 

60 2578 2338 
100 3068 3023 

IYUdi• 2705 2406 

oMs•.o.os Entre médi• dos mttodos de disposiçfo d• Leuciena, 688. 
Entr• tt1tamcntos tm diltrentcs mttodos de dispc,siçio da 
LeUQtna, 1146. 

-Ttor ÔI f\UttiMU•• A11 f~hM •m PMO IICO 
·O.- 11o '"'º'"'"' o 4 111..;/lol do co111o1 •• do L--• 
•Note• r,duç:lo "• o,~1r;ikS8dt dl mandtou.. ir'lhenM GU ..,.lho dl'wldo ~ IClfflS.......,10 
-A _li_ do mat,rloi MCO totol depondo do 6- 11D oar• t llD ~- ••• IUel,. ••• L- ..,_ 
-D- IDln •-do..,,..,- ••• ÕIIOl ••• n, °' ~ ••••• doo 1<111111, o, ,.lothlo e-• IIOPVI~ dl 13.0QQ.40.000/1°"'"'/ho 

Características e usos de algumas leguminosas e não-leguminosas 
lenhosas perenes com potencial para agrossilvicultura e 
como plantas de pousio 

Algumas espécies vegetais, principalmente as lenhosas que vêm 
sendo muito pouco estedadas até agora, podem provar por elas 
mesmas serem de grande valor para a agrossilvicultura. As espécies 
prioritárias são aquelas que se desenvolvem bem junto com outras 
espécies; que conseguem prosperar em ambientes muito .rústicos para a 
maioria das outras espécies; que produzem slmultaneamente vArios 

Efeilo cln 1pli~Ou clol rafflOI pocllclCII Ili L-.- lwcKflOIIIII• 1 nitr0gento lno•a•nlco 
IOb<I I produçlo ele trios dl 11\IIIIO lelulto lffl eol11 "Al'OMU" etlnol'9IIOIO (Pufflll\ll'IIII 
lhor1htn1I. 
IKlng •r.l, 111B1 1) 

• D1f1rw~ mlni1N 1lgnilico1lva. 
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produtos (alimento, combustível, forragem); que enriquecem o mi· 
crosslstema devido à fixação de nitrogênio ou a um ciclo de nutrientes 
eficiente; ou ainda, devido à adição de matéria orgânica ao solo através 
da queda de folhas e ramos, exsudatos de raízes etc. Os hábitos de 
crescimento de tais espécies com respeito às suas partes aéreas e 
subterrâneas também devem ser considerados relevantes. Com esta 
longa lista de atributos é poss ívef elaborar um roteiro de caracterjstl­ 
cas para procurar ou sugerir alguns ideotipos de plantas lenhosas para a 
agrossilvicultura. 

Embora tais informações gerais sejam certamente úteis de alguma 
forma no processo de seleção, é conveniente que procuremos algumas 
dessas características nas árvores comumente encontradas emáreas 
agrícolas - sejam misturadas com culturas, agrícolas ou então 
preservadas como reserva. Muitos desses estudos têm sido recentemen­ 
te iniciados em vários locais (G. Poulson, 1981: comunicação pessoal 
- cerca de 100 espécies lenhosas que são potencialmente apropriadas 
para agrossilvicultura no Quênia; Nas, 1975; 1979; 1980; Hecht, 1982 
etc.). Apesar de tais estudos não serem necessariamente limitados a 
leguminosas, estas dominam todas as listas, como já foi mencionado. 
Alguns desses estudos também estão sendo realizados exclusivamente 
sobre espécies arbóreas fixadoras de nitrogênio economicamente 
importantes (por exemplo, Vergara, 1982; Brewbaker et ai., 1983). 

Além da capacidade de fixação de nitrogênio, muitas das 
leguminosas lenhosas perenes têm muitas outras potencialidades e 
funções, as quais fazem delas espécies altamente adequadas para a 
agrossilvicultura. Um resumo das características e descrições de 
algumas dessas espécies de leguminosas lenhosas e suas potencialida­ 
des, em diferentes sistemas agroflorestais, sob várias condições ecológi­ 
cas está descrito nos quadros seguintes. 

·'.,:·. . ., ,, 
\ .. ' ,, . 

:í• .. ... ... 
• > 1. . . 
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RESUL TAllOS OE UPERtNEMTDS EN ALCIIMAS AREAS DE ACADSSILVJCUL TUAA 
,Uou,.., cuocterhllc•• e uso. <l'I 010,,,,11 l-lnosu per..,., .com pot"""Jsl .;raflarestal (~Ir et oi. 1?84). 
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Critérios de seleção para plantas de pousio 

Em todos os casos é aconselhável usar recursos locais o máximo 
possível para cobrir as necessidades de regeneração da vegetação. 
Variedades locais serão adaptadas ao clima, altitude e às condições do 
solo. Espécies exóticas que são bem adaptadas à região também são 
úteis. A este grupo também pertencem muitas espécies forrageiras e 
adubos verdes. 

Se ainda houver dificuldade em achar uma combinação harmô­ 
nica de espécies é possível utilizar outras plantas listadas na pág. 39. O 
problema em introduzir plantas novas é a dificuldade de se saber como 
será seu comportamento sob as condições locais. Devem ser feitos 
alguns ensaios com essas espécies para descobrir seu potencial de uso. 

Os critérios seguintes são importantes, devem ser observados e 
conhecidos: 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

A espécie é anual, bianual ou pe­ 
rene? 

A espécie possui período de flo­ 
ração contínuo ou em épocas dis­ 
tintas? 

A planta permanece verde duran­ 
te a estação seca? 

Capacidade de cobertura durante 
a estação seca. 

Desenvolvimento das raízes. Elas 
penetram em camadas endureci· 
das como os PANS argilosos 1 

18 

APLICAÇÃO 

Depende do sistema de regenera­ 
ção escolhido e para compor a 
combinação correta é importante 
conhecer esses dados. 

Espécies cuja floração é mais ou 
menos contínua não são úteis 
para o trabalho de regeneração. E 
impossível controlar a produção 
de sementes. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

Como proteção contra o fogo e _ , ; 
para a camada de mulche.(rJJtJt_.c,..ctl-LJ.,.;_,1,,L-·1~ 

; 
Quanto melhor a cobertura vege­ 
tal menor a evaporação. Impor­ 
tante para o prolongamento do 
período de crescimento das for· '· 
rageiras. 

A configuração da raiz pode de· 
monstrar sua capacidade de pene­ 
trar no solo. Uma diversidade de 
formas de raízes garante uma alta 
retenção de nutrientes minerais 

A espécie forma nódulos? 

A planta tem relação com alguma 
estirpe específica de Rhlzo­ 
bium? 

A planta forma caules lenhosos 
em seis meses? 

Quanto de biomassa a planta prO: 
duz durante o período de cresci­ 
mento? 

A planta responde à poda7 

E importante saber se a planta é 
trepadeira, rasteira, arbustiva, ou 
forma touceira7 

Quais são as especificações de l• 
titude7 E de altitude? 

'I 

lixiviados. Uma outra vantagem é 
que espécies com raízes profun­ 
das proporcionam melhor drena­ 
gem e possibilitam a penetração 
das raízes das culturas agrícolas 
em camadas mais profundas do 
solo. 

Esta característica é importante 
devido à relação com a cepacl­ 
dade de fixação de nitrogênio. 

Algumas espécies têm. relação 
com um tipo de Rhizobium espe­ 
cífico. Nestes casos é necessário 
inocular a área de regeneração 
com esta estirpe de Rhirobium. 

Se a planta formar caules lenho­ 
sos é difícil cortá-la em vários 
pedaços pequenos. A.duração do 
processo de perda das foi has será 
maior. Elas formarão obstáculos 
durante as atividades agrícol~s. 

Importante para o cálculo de 
produção de biomassa. 

Se a planta reagir com um rebro­ 
tamento abundante após a poda. 
ela é 'útil para um longo período 
de regeneração. 

A vegetação de regeneração deve­ 
ria pelo menos consistir de urna 
vegetação arbustiva com uma ou 
duas espécies trepadeiras. 

Esses dois fatores são impor· 
tantes para espécies vindas de ou­ 
tro local.. , 

1· 
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Outros pontos imponantes a saber são: 

Tolerência à salinidade. 

Tolerância à umidade elevada. 

- Tolerância a geadas. 

Resistência ao fogo. 

Exigências de solo que a planta possui. 

Características das sementes: dormência, período de germinação, 
período de viabilidade da semente, condições de armazenamento. 

"' 
Reação. das mudas à luz/sombra. 

Reação das plantas ao desfolhamento. 

., 

Fatores de competição e complementares em agrossilvicultura 

A consideração principal na produtividade de tais combinações 
de plantas é o grau de interação entre elas. Plantas vizinhas geralmente 
estarão delineadas sobre a mesma sorte de recursos ambientais em 
ambos os n (veis: aéreo e radicular. Em associações de culturas com 
espécies de coqueiros de porte mais baixo, provavelmente ocorre 
competição apenas devido a fatores de crescimento das partes aéreas. 
Felizmente existe um certo número de espécies economicamente úteis 
adaptadas a uma série de condições ecológicas, as quais podem ter um 
rendimento razoável sob condições de tum inosidade restrita. 

Abaixo da superfície a distribuição das configurações das ra ízes 
das espécies individuais é muito imponante. As configurações favorá­ 
veis das ra Izes em uma combinação de culturas, em vários níveis ,de 
coco, cacau e abacaxi estão demonstradas nas ilustrações seguintes. 

A interação entre plantas vizinhas nem sempre é competitiva. As 
· espécies podem se complementar, usando juntas os recursos do meio e 
assim fazer uma utilização mais completa desses recursos. Elas podem 
também afetar o ecossistema de tal forma que favoreça as espécies 
associadas. Um exemplo de complementação biológica foi notado no 
consórcio das culturas de coco e cacau no CPCR I que pode ser o 
resultado de inúmeros fatores tais como: um ecossistema modificado e 
a atividade favorável dos microorganismos benéficos. 

~ 
' 

o 
Distância entre os troncos (m) 

2 l J 2 o 

distância das palmeiras (m) 

2 ' 'º' . ' 1 J , 

.--~-a~ 
.lld,,--a~: 1 A 1..---~: 

raiz do coqueiro 
11 

profundidade 
raiz do coqueiro 

1 

l,presentaçlo esquemática da distrlbulçio horizontal lom clmal • vertical (embllxo) dai refzt1 
de uma combinaçlo de culturas com estretOI dlfe19nt11 - coco, c:ecau • abeceid. 
INelliat •tal., 1974) 
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AGROSSILVICULTURA COM COQUEIROS 
100 

A apresentação esquemática das fases de cresclrrieoto do coqueiro 
indicando possibilidades de associação de culturas: 

80 

1 
,., 

x 60 

~º~ y' 
' 

/ 
I / 

/ 
/ 

/ 
/ 

20J I ~ J/ 

o 
10 20 30 ,4() 50 60 .70 

Idade das 6rvores (anos) 

A. Fase inicial, até cerca de B anos: 
copa desenvolve gradualmente; 
muitas opções de consórcio. 

Cobenura da superfície do solo peles folhn dos c0qu1lr0$ de grupo. de difarantea idades 
plantados numa distância de 7,5 m 1< 7,5 m (Nelliat •r ai •• 1974), 

Cobertura aparente da superffcie do solo 
- - - - - - Transmissão de /ui: atrav,, da copa. (P.K.R. Nair) B. Fase· intermediária. cerca de 8-25 

anos: copa cobre a maior parte da 
área; pouca oportunidade de con­ 
sórcio. 

Sombreamento como fator de restrição 

A intensificação e uma maior integração de sistemas de uso da 
terra constituem uma forma de desenvolvimento racional de pequenas 
propriedades onde os coqueiros normalmente são cultivados. Além de 
fatores sócio-econômicos, os hábitos de crescimento do coqueiro favo· 
recem essa situação. A transmissão de luminosidade aos perfilhas mais 
baixos em lotes de coqueiros de idades diferentes e o exemplo geral da 
cobertura da superfície do solo pela copa do coqueiro estão ilustrados 
a seguir. 

Durante o oitavo e o vigésimo quinto ano de crescimento do 
coqueiro, ,existe suficiente luminosidade atingindo os estratos inferi o· 
res, permitindo o crescimento de outras espécies compatíveis. A confi­ 
guração das raízes do coqueiro é de tal forma que a maior parte das 
raízes estão próximas do tronco e o entrelaçamento dos sistemas 
radiculares do coqueiro e das espécies consorciadas é mínimo. Essas 
situações foram bem estudadas por Nair (1979). que sugere uma forma 
de consórcio com coqueiros em diferentes idades (ver apresentação 
esquemática). · 

• 

C. Fase final, após cerca de 25 élnos: 
aumentam as possibilidades de 
corisorclação: uma associação de 
coqueiro, cacau e pimenta preta 
em diferentes níveis está represen, 
tada (Nair, 1979). · 
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Contribuição comparativa do Eut:•lyptu1 ili manut1nçlo do11l1tama1 rural,. 

A escolha certa das configurações radiculares · e das copas das 
plantas garante um resultado ótimo em qualquer situação. Além disso 
a necessidade e/ou tolerância das culturas à luz ou sombra, assim como 
um manejo com adubação e irrigação adequadas têm mostrado que 
ótimos resultados podem ser alcançados. 

Para a escolha das árvores adequadas temos que considerar outros 
aspectos importantes além dos ecológicos. Os aspectos econômicos, 
como mostram os esquemas seguintes, deixam claro que espécies 
amplamente utilizadas e fomentadas nem sempre contribuem da me­ 
lhor forma para um sistema agroflorestal sustentável, ecologicamente 
equilibrado e economicamente perfeito. 

\ 
J 

Contribuição daa eapécies arb6reas tradicional, ili manutençlo doa slstamu rurai,. 
FONTE: VANDANA SHIVA, H.C., SHARATCHANDRA eJ. BANDVOPAOHYAY 

"SOCIAL FORESTRY - NO SOLUTION WITHIN THE MARKET." lndian ln1tJ. 
tute of Management. 1982. 
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Neste caso as características especiais da Acacia a/bida de perder 
as folhas na estação chuvosa e de ter folhas na estação seca são bem 
aproveitadas juntamente com a capacidade de fixação de nitrogênio da 
árvore. A cobertura morta (das folhas caídas) relativamente espessa 
protege o solo contra a erosão durante o período em que as plantas 
estão muito pequenas para sofrer qualquer impacto. Os quadros mos· 
trama influência positiva da Acacia a/bida sobre as culturas. 

FORA DA ÁREA 
DA COPA 

PROOUÇÃO DE GRÃOS DE MILHO E SORGO SOB E DISTANTE OE ARVORES DE Auci1Albid• NOS 
PLANALTOS OE HARARGHE, ETIÓPIA ' 

N9d, 01n1ldlde Pt1odo r,rlol N9d1 grl...t Ptoo ,m 1.000 
c..11u,1 ..•. .,.. c.llc:..lo Produçlo (t/h1) 

lrll (pl1ntalh1l pl*'1talg) p1 •• u, i,rlol lvl 

A à A B A B A B A e 

Milho OI (2) 16 a signlfl- 33.800 31.600 88,9 •• 63,t 329•• 221 305 277 3,39º" 1.93 
c1tivo 8.100 B.000 30,11 35,8 70 a3 62 49 1,2g 1.04 

Sor!IO 11) (2) 26 as,gniti- 31.100 211.800 n.o 65,2 174 163 39 38 2,13° 1.57 
cativo B.200 7.200 38,8 23,3 611 68 8 8 1.07 0.60 

TodOI 01101 •• (21 27 asignill· 31.100 29.900 - - - - - - 2.c2•• 1.5$ 

100".(, H , IC Ca •••• Ct 8S e 1 ctlÍIIO 7.900 7.000 - - - - - 1.06 0,57 

M11hoCIIC21 Aumtnto 7 se•• •e•• 10 7600 

SorgolHC2l C~)dtA 4 31•• 13 li 36º 
TO<lo<OSIOIII [2) IObtt8 4 - - - 56•• 

lnflu•nci1 da 4rvora Alblzl• Milanthlfoll•. leguminosa, sobre os parãmetro1 de fertilidade de 
10lo. Profundidad111 de solo avaliado: 0·30 cm. 
Local: NAKAM. BAMENDA HIGHLANDS, Rep(ib11ca dos Camarõea. 

Os resultados sobre o uso de Azaridachta indica no noroeste da 
Nigéria em solos arenosos ácidos servem com o exemplo da importân­ 
cia das árvores no pousio de vários anos. A. indica elevou o pH do 
horizonte A (0-15 cm) de 5,4 (pousio natural) para 6,8; o teor de 
matéria orgânica aumentou de O, 12% na testemunha para 0,57% 
embaixo da árvore; a concentração de cátions trocáveis foi de 
0,39 meq/100 g de solo no pousio natural para 2,40 meq e o índice de 
saturação de bases de 20% para 98% (Radwansa & Wickens, 1981). 
Não podemos esquecer das outras aplicações da Azaridachta indica, 
tais como seu uso no campo para controle de insetos e como repelente 
de gorgulhos em grãos armazenados, etc. 

1. 01 d-'<»t dl p,odu(Jo/h• ds milho fOl"WA ob1tdoe dt 13 ~ com mdM • ao,go IN91w~ • ••irlPC)tldol 1-tldo na .wnardildl dl mllitur• 
, 09 cto., 1MIM1 py,ot O. CMdot dl produ,clo do totgo 11o dJ 13 •••••• eom aortO tolltlt0 1 dl ll IUMI ,n•tur.-b CIOffl pr~O. 
11nr•polildal como, c11ad• OI!'• o milho. Todol OJ dlJidgit dl poduç,lo fo,..., Gbltôol can'I IICN' dl W?lldldt ._. • 11• ttmt pno..aot. 

:Z. 'f,nti.m ,21o, •• • IOl'Vo M>h•lto. do •• 11M milho ~••o e 13 dl 10f80 + Ml.lf'IO IIMl•ldol 
3. Abl'...,~: A• lob • mp. u, •• to11l 1ndulrdo •••• oa.ip.dl peNi .,_,.J 

B • ~11m,10 ld"cen,• • cor-J 
a • ~a ,-.drlo 

••••• S1Qn1flt6IIIIIO. S1': •• 19'1•1k,itWO. 111, 
1. Produtloododl: '"''° "O,i-5,2 ,,... 10,11-J,01/N 

..ilho A 1,3-6,5 1/111 1O,t-4,21/111 

Efeitos estimulantes das árvores em relação ãs culturas 

Um exemplo significativo de ótima utilização de cultivo de árvc­ 
res em associação com culturas agrícolas é o tradicional uso de Acacia 
a/bida onde existe cultivo de sorgo ou mileto. Ao invés de competição 
existe estímulo. 
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ESTIMATIVA DE RETORNO TOTAL ANUAL POR HECTARE DAS CULTURAS DE SORGO E MILHO 
COM/E SEM COBER~RA DE A. a/bida 

Com ê ârvores/ha Com 20 árvores/ha Com 65 ãrvores/ha 
Sem A a/bida = 9% de cobertura = 31% de cobertura = 100% da cobertura 

SAIDAS 
(A) (8) (C) (O) 

. Retornos *Valor Retornos •valor Retornos *Valor Retornos *Valor 
Físicos (t) (Eth $) Físicos (Eth $) Físicos (Eth $) Físicos (Eth $) 

Cultura: 
- produçf o de grfos 1,55 1,085, 1,63 t 1.142, 1,82 t 1.274, 2,42 t 1.694, 
- produção de ramos 2,34 600, 2,42 t 621, 2,60t 667, 3, 18 t 628, 
- economia de fertilizantes - - 0,02 t 15, 0,07 t 51, 0,24 t 163, 
Madeira: 

- combustível (ramos podados) - - 04 m3 14, 14m3 47, 44 m3 152, 
- combustível (tronco) - - 012m3 5, o'sm3 18, 2:2 m3 77, ' • Forragem: 
-vagens - - 0,6 t 30, 2,0 t 100, 5,0 t 250, 

TOTAL 1.685, 1.827, 2.157, 2.929, 

SOMA 142, 472, 1.399, 

Aumento sobre situaçã'o . 8% 28% 82% A(%) 

Dados básicos: 1) Produção de cereais e ,rvores correspondem ao estudo de amostra algnificativa 
21 Areada copa com voluma significativo• 155 m, 
31 Preço da lanha (combustfvell: US$ 1681100kg de madeira deA. alblda (1983) 
4) Preço dos grâQs: US$ 3361100kg de sorgo/milho (19831 
6) Resposta à fertilizaÇâ'o: aumento de 8,5 kg na produçfo de gr!os pol' kg de uréia (MURPHY, 1959 & TAMER IE, 1983), preço 

uréia US$ 336/100 kg 11983) 
6) Valor da moeda na Etiópia: 1 Eth $ • 0,48 US$ (19831 
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Representação esquemâtica das relações dos nutrientes e vantagens de um sistema agroflorestal ideal em comparação com siste­ 
mas agrícolas florestais convencionais. 
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ALGUNS EXEMPLOS PRATICOS DE SISTEMAS OE 

CULTIVO EM ALEIAS 

De acordo com as condições climatológicas, a escolha das árvores 
para os renques será diferente. Em geral, podemos dizer que, para 
formar um renque de plantas, é melhor plantar mudas ou estacas do 
que fazer semeadura direta. Algumas regiões são muito secas para 
semeadura direta e em outros casos as sementes podem ser comidas 
por formigas, cupins, roedores e pássaros. Uma vez formados, os 
renques têm que ser podados periodicamente de acordo com· o obje­ 
tivo para o qual foram plantados. Em geral necessita-se de uma 
produção de biomassa elevada. Um dos importantes critérios para uma 
ótima produção de biomassa é a altura dos tocos (parte restante do 
tronco depois do corte). Embora árvores como a Leucena possam 
sobreviver com tocos tão curtos quanto 10 cm, sua capacidade de 
regeneração e produção de biomassa serão m f nimas. Ensaios com Leu­ 
cena deram os seguin~es resultados: 

Altura do toco Produção de biomassa (matéria seca/ano) 
15cm 

150cm 
300cm 

10,7 t 
15,8 t 
23,8 t 

Fonte: Aff1rez, 1977. 

Benef leios estacionais do cultivo em aléias 

Um ajuste entre produção e conveniência é sempre necessário. 
Por exemplo, tocos com 90 a 100 cm de altura não serão tão produti­ 
vos quanto os mais altos, mas esta altura é conveniente para os produ­ 
tores fazerem as operações de cone com facão ou foice. 

j 

'30 

Como ilustração, as práticas de cultivo do Sri Lanka, mostradas a 
seguir, podem servir de exemplo. 

Durante a estação seca a copa das árvores dos renques protegem a 
camada superficial do solo contra a radiação solar direta e diminui a 
evaporação. Durants a estação de cultivo a intensidade de luz e vento 
ou o impacto da chuva podem ser regulados pela poda. O impacto 
direto da chuva no solo é suavizado pela camada de mulche. 

e· 

.<---- 4-1 ,..,,e11 ,,.,,. • f,'-m duP• ----->,, 
R,nq.w• d.••• dupf •• pt.n11d• tomGlln<""'-owL..,,...,.. f0f'Mendoti0mt:..e dlnu lOln • "'• c,i.1 •• 1 dur••• • •1eç1o •• ca ,..,,f'W141,,.,. 

1 • 
1 

1 

1 

• I 

31 



Em áreas declivosas os renques de árvores são plantados em curva 
de nível. Esta prática vem acelerar o processo natural de terraceamen­ 
to. Nesses casos é, do ponto de vista ecológico, aconselhável utilizar 
espécies de árvores diferentes. Por exemplo, Gliricidia sepium é uma 
espécie de raiz mais forte do que a Leucena. Uma monocultura de 
Leucena em declives fortes não é uma garantia de que a camada super­ 
ficial do solo não será levada morro abaixo durante fortes pancadas de 
chuva, como aconteceu em algumas propriedades nas Filipinas. E 
aconselhável plantar a cada 15-20 m algumas linhas de G/iricidia se­ 
tüum entre as fileiras de Leucaena. 

POUSIO DIRECIONADO E OUTRAS 
PRATICAS DE REGENE~AÇÃO 

Introdução 

Nos próximos 25 anos a área agrícola viável per capita em muitas 
partes dos trópicos estará reduzida à metade. Para que exista pelo 
menos a mesma quantidade de alimentos e outros produtos agrícolas 
produzidos até o momento, é necessário que a produção por unidade 
de área seja duplicad», 

De acordo com a norma prática o aumento da produ ti vidade 
devido ao genótipo da planta (desenvolvimento de genótipos de alta 
performance) é de cerca de 25 a 30%; o aumento devido à melhoria da 
nutrição da planta, incluindo fertilizantes, é de 3440%. O restante 
(20-30%) pode ser dividido entre: disposição das culturas, preparo do 
solo, controle de ervas daninhas e pragas, entre outros. 

Somente o complexo melhor nutrição de planta/fertilidade do 
solo será discutido neste capítulo, com um enfoque limitado ãs opor· 
tunidades oferecidas pelo pousio plantado em suas várias formas. 

(i) Culturas consorciadas 
com renques de 
árvores 

Funções do pousio 

Um elemento central na agricultura do pequeno lavrador nos 
trópicos úmidos é o pousio que tem as seguintes atribuições: 

- melhora as condições químicas e físicas dos solos após uma 
fase de utilização; 

- controla as ervas daninhas, doenças e pragas; e 

- fornece alguns produtos úteis como lenha, ervas medicinais ou 
alimentação animal. 

Em geral, as condições necessárias para um pousio arbustivo 
bem-sucedido são: . 

- uso agrícola que não tenha exaurido completamenté ó solo; 

- área com mata nas adjacências e/ou os resíduos de vegetação 
sobre a área de cultivo; e ' 

Plantio dt renqu" para con11Naçfa do &010 (adapuido da Vergara, 1982). 
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' 
- um período de pousio longo o suficiente para permitir uma 

·ecuperação completa do solo. 

Por causa da crescente escassez de terras em muitas partes dos 
~ópicos as condições expostas acima não são mais viáveis em muitos 
\mares. Isto tem resultado em uma redução contínua na produtividade 
3grfcola nos locais afetados, na penetração de capins rústicos que são 
11uito difíceis de controlar e, em casos extremos, na degradação total 
:1J) solo. 

Formas de pousio plantado 

Já que o pousio arbustivo, isto é, o crescimento espontâneo da 
,egetação em uma área de cultivo abandonado, não pode fornecer 
indefinidamente o que é necessário para se obter maiores produções 
cor unidade de área, alternativas têm que ser buscadas, e precisamos 
saber quais delas, seja individualmente ou em conjunto, servem melhor 
oara executar as tarefas de maneira diferenciada do tradicional pousio 
arbustivo. 

Existem muitas maneiras de abordar a função mais importante do 
pousio, ou seja, a melhoria das condições químicas e. físicas do solo: o 
uso de fertilizantes minerais, incluindo fosfato de rocha e calcário, 
aplicação de esterco de curral, mulching e incorporação de restos de 
culturas, uso de composto, etc. (Rehn, 1986). O pousio plantado deve 
exercer a função de melhorar a fertilidade do solo e ao mesmo tempo 
fazer jus a outras funções do pousio arbustivo, mas fazer tudo isto em 
um período de tempo menor ou sobre uma área menor do que no caso 
do crescimento espontâneo. 

Temos que distinguir entre: 

1. a intensificação de pousios sucessivos, ou seja, substituir ou com· 
jilementar a vegetação natural de pousio com plantas de pousio sele­ 
cionadas que sejam particularmente eficientes; 

1 
\ 
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POUSIOS SUCESSIVOS POUSIO SIMUL TÁNEO ' 

Plantas de pousio e plantas culti- Plantas de pousio e cultivadas 
Definição vadas em associação conseeu- crescendo ao mesmo tempo na 

tiva. mesma ãrea. 

Principais Recuperação de fertilidade. do Manutenção da fertilidade do 

Objetivos solo, controle de ervas daninhas, solo 
doenças e pregas. 

Período: Em Distri· Cobrindo 

Formas 0,5 -3 anos fileiras buído ao toda a 
longo da área do, 
área solo 

gramíneas e Arbustos e árvores, especialmente legu· Gramíneas 

Espécies leguminosas minosas e outras fixadoras de N2 herbáceas 

Vegetais herbáceas e legumi· 
nosas 
perenes 

Procedi· Semeadura: Semeadura: no Semeadura/ Semeadura de 
mento após o fim do final do perto- Plantio: Corte plantas de pou- 

perlodo de do de pousio regular das sio antes, a·o 
pousio. após a queima- plantas de pou- mesmo tempo 

da ou remoção sio e ou após a se- 
das madeira~ meadura das 

plantas culti- 
,1. ,1. ,1. vadas 

mulching ou incorporação de material verde 

Diferença, entre pousio ,ucetsivo melhoredo • o 1imulráneo. 

2. estebelecimento do pousio simultâneo, onde plantas de pousio e 
agrícolas crescem simultaneamente em associação espacial mais ou me­ 
nos delimitada. As diferenças entre o pousio sucessivo melhorado e o 
pousio simultâneo estão demonstradas no quadro anterior. A inclusão 
de árvores no sistema de cultivo pode ajudar a melhorar a fertilidade 
do solo, e uma mudança alternada (rotação} entre cultivo e pastagem 
(ley farming) também pode servir a este propósito. A gravura seguinte 
tenta mostrar as maneiras possíveis de manutenção/melhoria .da fertiJi­ 
dade do solo: pousio sucessivo, crescimento de culturas consorciadas e 
incorporação de resíduos culturais, pousio simultâneo e mulching. pas­ 
tagem com leguminosas arbustivas de raízes profundas e a inclusão ,de 
leguminosas arbóreas e arbustivas no sistema de cultivo . 

; . 
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Maneiras possíveis da melhoria e manutenção da fertilidada dOl 1ol01 em sistemas tropicais: 
A • pourio ruces,ivo melhorado com diferentes tipoc da leguminosas arbustivas, enraizamento 
profundo, com alta produção ($8 biomassa; B • culturas con1orciada1 de milho, feijio e ínha­ 
me; 01 rrnos culturais são incorporados no 1010; C • pousio simultâneo com ume leguminosa 
arbustiva (fifefr11 do moro/ e cobertura do solo com mulcha; D •• pasto·para animais (produção 
de ettercol a para melhoria da fertilldado do solo (altetnadamente com bloco B: ley farmln11I; 
E • delimitação das 6reas de pastagens e de cultivo através da renquea da loguminosa5 arbustl· 
vas; uso repetido de blomaua como mulche na, culturas: produção da renha; F • /ncludo de 
leguminosas arb6rea1 em pastagens (para 1>roduzlr mais allmentOll e em 4reu de c:ultlvo, 

E:poca de pousio 

A época em que o pousio deve começar depende sobretudo do 
índice de precipitação local, mas também do período de duração do 
pousio. Se for um pousio de seis meses com uma estação chuvosa de 
mais de seis meses, o agricultor, primeiro, fará a colheita da cultura e a 
seguir a semeadura das plantas de pousio. Se o pousio durar o ano 
todo (ou alguns anos) ele semeará as plantas no início da estação 
chuvosa. Uma outra possibilidade é semear as plantas de pousio en­ 
quanto as culturas estão crescendo. As plantas de pousio fecham a 
copa após as culturas estarem na época de colheita (ver ilustração). 

Usualmente, nenhum cultivo é feito após a semeadura das plantas ·· 
de pousio. O pousio de leguminosas herbáceas ou gramíneas {cru os 
dois juntos} às vezes é usado como pastagem ou mesmo para produzir 
alimentos. Qualquer retirada de biomassa da área reduz o efeito do 
pousio. Os troncos de culturas de leguminosas arbustivas velhas são 
geralmente utilizados como estacas para o crescimento de carás ou 
como lenha. 

Início do pousio 
após a colheita 
da cultura 

Associação de pousio 
simultâneo e 
sucessivo 

Inicio do pousio 
no inicio da 
estação chuvosa 

e= cultura P =· pousio 

Em regiõei semi-úmidas o pousio plantado pode iniciar-se após a colheita da primeir• cultura. 
na forma de pousip simultâneo durante o período de crescimento ou no inicio da. astaçio 
chuvosa, dependen'f" do calendário da cultivo e da produtividade do 1010. , 
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Pousio direcionado continuo Lista de plantas úteis para pousio direcionado 

A lista de plantas úteis não pretende ser completa. O objetivo 
dessa lista é dar uma orientação de como buscar essas espécies úteis. 
Todas as plantas mencionadas provaram ser úteis em experimentos ou 
em projetos de regeneração. 

Através de cultivo intercalar com espécies vegetais de regenera· 
ção. 

Rotação simultânea significa que é necessário consorciar algumas 
·' das plantas de regeneração com as culturas. Esta vegetação não deve 
-:: impedir o desenvolvimento da cultura agrícola, mas ela tem que estar 

pronta para cobrir toda a área ap6s a colheita da cultura. Esta cober­ 
tura é necessária para proteger a camada de mulche contra a perda de 
umidade e para renovar a quantidade de material orgânico. 

Em alguns casos é possível utilizar uma leguminosa ou planta 
trepadeira em consórcio; por exemplo, com milho é possível usar um 
feijão trepador. Isto pode ajudar a cobrir os custos extras. Deste novo 
empreendimento é importante ter em mente que o principal objetivo 
do cultivo intercalar é proteger o solo após a colheita. Assim, se uma 
leguminosa é utilizada temos que saber se esta vegetação é capaz de 
cobrir o solo durante o período seco. 

ESP~CIES DE LEGUMINOSAS UTILIZAÇÃO E PROPRIEDADES 

- Arachis globrara (Amendoim) 

- Cajanus cajan (Guandu) 

Como cobertura permanente e r1steir1. 

- Ca/apogoníum mucunoídes [calopo­ 
gônio) 

Cobertura folhosa. Nfo se desenvolve 
bem acima de 800 m de altitude. 

- Canavalia brasiliensis (feijão-bravo­ 
do-ceará) 

Cobertura folhosa. 

- C. ensiformes (feijão-de-porco) 

- C. gladíata (fava-contra) 

- Centrosema pubescens (centrose- Altitude máxima 800 m. Tolerante à 
mal seca 

- Crotalaría lanceolata Espécies de Crotalaria são promissoras. 

- C paulina Boa simbi~e com Tephrosía candida. 

- e. juncea 
Desmodium adscendens Icarrapiehl- · 
nhol 

- D. distortium Tende a ser lenhosa, útil. 

- D. hetrophyllum Como cobertura permanente rasteir1; 
permite cortes. 

- D. intortum 

- Dolichos lablab (lab-labl . . 
- lndiogofera apicate (anil) syn ende· · Como reforço de diques. 

caphy/a 

Pet1 o pousio direcionado continuo, o cultivo lntercaler dl •Jl4clas de vegetaçio de regene­ 
ração. 

- I. teysmanii ' • ' 
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ESPiCIES DE LEGUMINOSAS 

- Mucuna pruríens (mucun•pilosa) 

- Periandra coccinea 

- Pueraria phaseoloides syn javanica 
(kudzu tropical) 

- Sesbania bispinosa 

- Stvtosentbes guianensis syn gracilis 
(alfafa brasileira) 

- S: humilís. 

UTILIZAÇÃO E PROPRIEDADES 

Desenvolve bem acima de TOO m. 

Cobertura folhou. 

ArbcJsto anual. 

Para proteção de córregos e mananciais 
de água. 

. 
- Tephrosia candida (tefrósia) Arbusto muito útil, sombra densa. 

- T. vogelii 

- Teramnus uncinatus (amendoim-de- 
veado) 

- Trigane/la aconitifolia Muito resiste~te à seca. 

- T. foenum-graucum Boa em condições subtropicais. 
Vigna aconitifolia 

V. umbellata 

V. unguiculata (feijão-chicote) 

- Mimosa invisa (malícii~de-mulher) · 

.•. 

ESP~CIES NÃO-LEGUMINOSAS 

Compositaa 

- Eupatorium odoratum 

- E. pallescens 

- E. riparium 

40 

Cresce nas condições de solos mais po­ 
bres. 
~ muito inflamável em condições se­ 
cas . 
Suas sementes têm período de dor· 
mência longo. 

UTILIZAÇÃO E PROPRIEDADES 

Altamente resistente ao fogo. Perma­ 
nece verde. 

Torna-se lenhosa após 6-B meses. 

Utilizada acima de 1000 m, para fixa­ 
çã'o de diques. 

ESP~CIES NÃO-LEGUMINOSAS UTILIZAÇÃO E PROPRIEDADES 

- E. triplinerve (erva-dt-cobra) Utilizada abaixo de 1000 m, para fixa- 
ção de diques. ~ 

Útil para fixaçio d8' diques. - Wede/ia paludosa (malmequer) 

Solanaceae 

- Acniscus cauliflorus (marianeira) Utflizada como prevenção contra o fo­ 
go quando plantadas em renques. 

Exemplos de uso de plantas anuais e perenes em pousios 
sucessivos e melhorados 

Experimentos com Crotalaria juncea no Sul da Nigéria mostraram 
após um ciclo, um aumento no teor de carbono orgânico(% C erg.) no 
solo de 12%, no teor de fósforo disponível de 4,3 kg/ha e potássio· 
trocável de-45,3 kg/ha (Agboola, 1975). Esses aumentos correspon­ 
dem, de acordo com os dados fornecidos pelo autor, àqueles de um 
pousio arbustivo de 4 anos. 

Experimentos sobre aumento de produtividade por unidade de 
área estão sendo conduzidos desde 1971, sob a direção da Universi­ 
dade Estadual da Carolina do Norte em território peruano da Amazõ· 
nia em um solo podzólico. 

Em experimentos com Pueraria phaseoloides (Kudzu tropical, Pa­ 
pilionidae) foram observados ganhos de nutrientes de: 59 kg N, 
14 kg P, 66 kg K, 53 kg Ca, 28 kg Mg, 113 g Cu e 283 g Zn após um 
período de pousio de 14 meses e após queimadas as plantas da área (NCSU, 1980). 

"Resultados preliminares estimam que processos de l'ecuperação 
do solo, como o pousio de um ano de Kudzu, são iguais ou melhores 
que um pousio florestal antigo de 15-20 anos." (NCSU 1980.) 

Nye & Greenland (1960) estimaram que no Oeste da:Atrica 
27 kg/ P/ha retornam para o solo na forma de cinza apôs um pousio 
arbustivo (bosque) de 10 anos, porém apenas 4-9 kg P/ha retornam 
para o solo através de queimadas nas savanas. Substituindo as gram f. 
neas por árvores e Mbtr~tn~ ,i,,, r~ (-,.--..- ••••• ~&, - '· ' 
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entar a reposição de nutrientes; assim o fogo pode ser evitado. Nos 
naltos de Bamenda, Oeste da República dos Camarões, reposições 
ificativas de cátions foram encontradas no horizonte A sob um 
sio de 10 meses de Tephrosia vogelii quando comparado a um 
sio de gramínea$' de 2 anos (associadas com leguminosas assim 
o Sty/osanthes guianensis), existente na região de Mbangwi em um 
relativamente fértil e rico em húmus, 

. As diferenças na capacidade de retirar nutrientes, entre as plantas 
· são freqüentemente usadas em pousios, estão ilustradas abaixo: 

em solos podzólicos eutróficos no Oeste da África, mas também evi­ 
denciam a importância das gramíneas na melhoria da fertilidade do 
solo. 

Cynodon nlemfuensis, utilizada em solos depauperados que fo­ 
ram cultivados por muitos anos, foi capaz de mobilizar 109 kg N, 
22 kg P, 156 kg K, 33 kg Ca e 266 kg Mg por hectare por ano e de 
aumentar consideravelmente o teor de matéria orgânica do solo. · 

Adubo verde e mulche vivo como meio de manutenção dos 
sistemas de cultivo em aléias 
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Culturas como mileto, milho, mandioca, etc., são muito bem 
adaptadas para um cultivo intercalar com um ou outro adubo verde 
usado como cobertura viva. Muitas experiências promissoras têm sido 
feitas com milho e mulche vivo de Vigna aconitifolia. O Desmodium 
lntortium também teve uma boa performance junto com o milho e 
agiu como uma camada de proteção do solo durante períodos de seca 
prolongados. 

Na ilustração a seguir, caupi, melão e soja são utilizados. Nesses 
casos é aconselhável deixar a biomassa sobre o solo e colher apenas os 
frutos. Nessa situação a cultura alimentar pode ser usada como produ­ 
tora de biomassa. 

Nesse contexto é interessante notar que até mesmo árvores não­ 
leguminosas podem contribuir para a fertilidade do solo. Teores de nutrientes na bioma&sa de Puarari• pharsololda1 • T1phrMI• vog•III ac:lma do solo 

1m Bafut, Bamenda Highlands, República doa Çamarõe1. 

Em duas áreas vizinhas, com condições de solo semelhantes e 
eom o mesmo uso, a pesquisa de biomassa e as análises feitas com as 
Plantas de pousio Pueraria phaseoloides e Tepbrosis vogelii mostram 
que as diferenças entre as leguminosas herbáceas e as arbustivas de dois 
metros de altura eram significativas após 10 meses de pousio. Tephro­ 
sia voge/ií é nativa no Oeste da África e é utilizada como uma planta 
de pousio em muitos lugares. Ela não só produz grandes quantidades 

' de biomassa no primeiro ano como também tem propriedades que 
repelem insetos (Prinz & Ranch, 1985). 

• 

A importância das leguminosas arbustivas no acúmulo de nutrlen­ 
tes em regiões semi-úmidas já foi descrita por Nye (1958). Seus resul­ 
tados mostram que Cajanus cajan (feijão-guandu) acumulou três vezes 
mais P, K, Ca e Mg que um Andropogon sp. bem desenvolvido. Juo & 
Lal (1977) fornecem muitos outros exemplos de uso de leguminosas 
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COMENTARIOS FINAIS 
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Esta publicação tenta juntar vários assuntos que normalmente são n. tratados separadamente, mas que na realidade formam uma unidade. 
··~.:' 

·· O objetivo deste trabalho não é trazer uma gama completa de 
possibilidades ou sistemas, mas sim encorajar os interessados a conside­ 
rar mais a fundo as possibilidades do uso de árvores em qualquer que 
seja o sistema agrícola que ele esteja trabalhando. 

A agrossilvicultura tornou-se importante muito recentemente, 
mas muitos dos sistemas tradicionais, ainda hoje pratlcados,podem nos 
mostrar entendimentos dentro dessa abordagem ecológica de um pro­ 
blema agronômico .. 

Quando nos deparamos com o vasto número de termos usados 
para situações agrícolas semelhantes, podemos pensar que os cientistas 
estão em uma corrida, uns com os outros, para formular novos nomes, 
A contracapa pode ser um exemplo deste fato. 

e mais importante desenvolver uma visão hQI ística promovendo a 
utilização de ingredientes naturais para construir um empreendimento 
permanente, auto-sustentável, baseado em princípios ecológicos. 

" 

. 
' • • 
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• T.A. EM PE.RlóDICOS (Referências bibliográficas e repro­ 
dução de alguns artigos de periódicos do acervo do Centro 
de Documentação). 

o REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS T.A. 
' . 

• AGROTÓXICOS NO',BRASIL E NO TERCEIRO MUNDO 

o CRIANDO ABELHAS 
.. 

• A HORTA INTENSIVA FAr,w11LIAR 

: .. 
, 

• MÉTODOS DE COMPOSTAGEM RAPIDA 

• FOLHETOS: 
- Veneno na roça 
- Tirando a canga 
- Como guardar/conservar feijão sem· veneno 
- Controle biológico para a lagarta da mandioca 
- Aprenda a fazer: calda sulfocálcica 
:- Aprenda a fazer: calda bordaleza 1 % 
- Minhocas: atestado de boa qualidade do solo 

• SERIE DICAS: 
- Como fotografar 
- Como montar cartilhas 
- Como organizar um arquivo fotográfico 
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